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INTRODUÇÃO

As tartarugas marinhas são conhecidas como os
maiores migradores, pois as áreas de alimentação
e nidificação estão freqüentemente separadas
(Pough et al., 1993), vivendo assim seu maior tempo
de vida em alto mar (Tamar, 2004). Por estarem
percorrendo grandes distâncias entre essas duas
áreas, em certas épocas são encontradas em águas
costeiras para exercer estes tipos de atividades e
outras como descansar e ser limpa (estação de
limpeza).

Estas atividades são essenciais para sua
sobrevivência, como por exemplo, a visita a estações
de limpeza. A interação da tartaruga marinha com
peixes recifais, que já foi registrado em tartaruga
verde (Chelonia mydas) no arquipélago de
Fernando de Noronha, Pernambuco - Brasil, livra
a tartaruga do crescimento de parasitas em sua
carapaça ou em sua parte mole do corpo (Sazima
et al., 2004). O “descanso” muitas vezes acontece
para economizar energia para reprodução em praias
com poucos recursos disponíveis (Hays et al., 2000),
enquanto que em praias onde disponibiliza uma
grande quantidade de comida, as tartarugas
marinhas fazem daquele lugar uma área de
alimentação (Hochscheid et al., 1999).

Historicamente, a pesquisa de tartarugas marinhas
tem sido conduzida em praias onde esses animais
se aproximam da costa somente para desova.
Portanto, a dificuldade de observação desses
animais no mar, até os dias atuais, tem impedido
uma boa compreensão do comportamento deles
(Houghton et al., 2000). Na Praia de Araçatiba a
principal atividade observada poderia ser de
alimentação, pois no costão esquerdo possui um
cultivo de Kappaphycus sp.

OBJETIVO

Este trabalho tem como objetivo observar o
comportamento das tartarugas marinhas na Praia
de Araçatiba, Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ.

MATERIAL E MÉTODOS

Cada animal foi observado sem espaço pré-
determinado, sem marcação de tempo pré-
determinada em cada animal, e sem preocupação
de repetir o animal. Foi anotado o tempo total do
mergulho, o tempo de cada comportamento feito
pela tartaruga e qualquer outra observação que o
animal faça de diferente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi observado um número total de 74 tartarugas
durante os dois anos de trabalho. A atividade mais
observada foi o “nadar”, com uma quantidade de
34 indivíduos, o “descansar” com 33, o “se
alimentar” com 6 e “ser limpa” com 1. O tempo de
trabalho em campo foi de 17 horas e 10 minutos,
no total dos dias, sendo o tempo de observação dos
indivíduos de 3 horas e 3 minutos O “nadar” foi
visto, no total, durante 80 minutos, o “descansar”
durante 91 minutos, o “se alimentar” durante 11
minutos e o “ser limpa”, durante 1 minuto.

Dentro da área estudada foram observados dois
pontos importantes no comportamento das
tartarugas marinhas. Uma área de descanso e uma
de alimentação.

O cultivo de alga presente na Praia de Araçatiba,
além de ser um atrativo para as tartarugas
marinhas, pode ser também um abrigo. Já que a
alga criada no mesmo é verde e as tartarugas que
reside no local, tem um tom esverdeado podendo
assim se camuflar no cultivo, quando em condição
de perigo. Pois durante as observações, foram
avistadas várias tartarugas ao redor do cultivo e
não estavam se alimentando.

A maioria dos indivíduos que estavam sendo
observados nadando, ou estavam descansando e
fugiram, ou estavam nadando olhando para baixo
a procura de algo. Este comportamento pode ser
de procura de alimento ou de um lugar para
descanso.
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Tartarugas marinhas que predominantemente
descansam por mais tempo podem economizar
muita energia (Hays et al., 2000). A temperatura
mais baixa diminui a taxa metabólica desses
animais (Hochscheid et al., 2004) podendo ter
colaborado para o maior tempo observado do
“descanso” em junho/2006.

As atividades “descansar” e “se alimentar” foram
freqüentes devido ao fato da Praia de Araçatiba ser
um bom lugar para abrigo, proteção e alimentação
para as tartarugas marinhas. As tartarugas foram
observadas descansando em algumas rochas (área
de descanso) em uma profundidade maior que a do
costão rochoso (área de alimentação). A única
observação da tartaruga sendo limpa foi no dia 01/
10/05, por Pseudupeneus maculatus.

CONCLUSÕES

A Praia de Araçatiba parece oferecer área de
proteção, para o descanso, e de alimentação para a
tartaruga-verde Chelonia mydas.
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